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Imbróglio grande na dispu-
ta senatorial. 

Tudo começa com o candi-
dato ao Senado, Carlos Eduar-
do Alves que é do PDT e apoia 
Ciro Gomes para a presidên-
cia da República, mas recebe o 
apoio do petista Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que por sua vez não 
deverá ter o voto de Carlos Edu-
ardo, sob pena de o pedetista 
cometer a infi delidade partidá-
ria.

Rafael Mott a, cuja candida-
tura ao Senado Federal foi a pú-
blico há cerca de pouco mais de 
dois meses, é do PSB que indi-
cou Geraldo Alkmin para vi-
ce de Lula, mas Luiz Inácio Lu-
la da Silva não apoia Rafael, que 
por sua vez, publicamente diz 
que vota em Lula.

Nesse aspecto, coerência 
mesmo só tem demonstrado 
Rogério Marinho, que é do Par-
tido Liberal (PL), partido de Bol-
sonaro – de quem foi ministro – 
vota em Bolsonaro e Bolsonaro 
recomenda o seu nome para o 
Senado Federal no Rio Grande 
do Norte. Voto consolidado no 
bolsonarismo.

E enquanto o imbróglio 
partidário confunde a cabeça 
do eleitorado, a disputa entre 
os candidatos ao Senado Fede-
ral toma formato diferente de 
há dois meses, quando Carlos 
Eduardo Alves liderava com 
folga a corrida senatorial, mui-

tas vezes distante até 15 pon-
tos do segundo colocado Ro-
gério Marinho.

Começada verdadeiramen-
te a campanha eleitoral, Rogé-
rio montou a estratégia, no pri-
meiro momento de conquistar o 
eleitorado do interior do Estado, 
apoiado pelos prefeitos, muitos 
deles que apoiam Fátima ao Go-
verno, mas rejeitam Carlos para 
o Senado, com isso subiu alguns 
pontos nas pesquisas e no mo-
mento se mantem em segundo 
lugar, mas bem mais próximo 
do anteriormente favoritíssimo 
Carlos Eduardo.

E enquanto a candidatura de 
Rafael Mott a vem crescendo ve-
getativamente quase que no iso-
lamento, Carlos Eduardo recorre 
ao apoio publicitário de Luiz Lu-
la da Silva para sair da estagna-
ção e o candidato de Jair Bolso-
naro chega ao eleitorado da Ca-
pital do Estado – que representa 
cerca de 22% do RN -  respalda-
do pelo apoio político do prefei-
to Álvaro Dias tentando minimi-
zar a preferência do eleitor nata-
lense ao ex-prefeito de Natal.

Assim, além do imbróglio 
partidário, a disputa senatorial 
segue indefi nida e promete ain-
da lances emocionais que, além 
da criatividade de seus marque-
teiros, estarão escritos a partir 
dos protestos de seus protago-
nistas junto ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral, (TRE). 

Jornalista - Diretor Executivo do Diário do RN

A DISPUTA 
SENATORIAL

Artigo
������������

Em manifestação contrá-
ria à decisão do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), que deferiu 
por unanimidade pelo registro 
da candidatura a deputado esta-
dual de Ezequiel Ferreira de Sou-
za, o Ministério Público Eleitoral 
(MPE/RN) recorreu ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), renovan-
do sua interpretação de que o atu-
al presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te (ALRN) deveria ter se afastado 
da presidência do Fundação Djal-
ma Marinho para ofi cializar a sua 
candidatura à renovação do man-
dato de deputado.

O recurso do MPE/RN jun-
to ao TSE foi impetrado no mes-
mo dia em que o TRE concedia a 
Ezequiel Ferreira o direito de re-
gistrar a sua candidatura no atu-
al pleito.

Antes de seguir para o plená-
rio do Tribunal Superior Eleitoral, 
o Vice Procurador Geral Eleitoral, 
Paulo Gustavo Gonet Branco ofe-
receu parecer favorável ao depu-
tado Ezequiel Ferreira, quando 
sentenciou: “O membro integran-
te do conselho curador de fun-
dação pública, sem atribuição de 
gestão administrativa, não se su-
jeita à desincompatibilização exi-
gida pelo art. 1º, II, a, e VI, d Lei 
Complementar nº 64/90, máxime 
quando o exercício dessa função é 
decorrência do cargo da Presiden-
te da Assembleia Legislativa. Pa-
recer pelo desprovimento do re-
curso ordinário”.

Baseado no parecer do Vice 
Procurador Geral Eleitoral é que 
o plenário do TSE deverá delibe-
rar sobre a situação eleitoral do 
atual presidente da ALRN.

Procuradoria da república dá 
parecer favorável ao registro da 
candidatura de Ezequiel Ferreira
MP de Brasília discorda do parecer do MP do RN e libera candidatura 

PRESO, MAS LIBERADO

Justiça Eleitoral 
autoriza Wendel 
Lagartixa ser 
candidato

A candidatura do policial mi-
litar reformado Wendel Lagartixa 
(PL) a deputado estadual foi au-
torizada nesta segunda-feira (12), 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte (TRE-
-RN). O Ministério Público havia 
pedido o indeferimento do regis-
tro, mas os juízes acataram, por 
unanimidade, os argumentos da 
defesa do candidato e aprovaram 
a candidatura.

A juíza Erika de Paiva Tino-
co, relatora do caso, concluiu que, 
apesar de Wendel Lagartixa ter si-
do condenado por posse de mu-
nição de uso restrito e ele ter ter-
minado de cumprir a pena só no 
ano passado (a lei pede um inter-
valo de oito anos), o crime não é 
hediondo e, por isso, não está ca-
racterizada a inelegibilidade. As-
sim, Wendel Lagartixa está apto a 
disputar as eleições 2022.

A magistrada também ressal-
tou que o fato de Wendel Lagarti-
xa estar preso, acusado de envol-
vimento em um triplo homicídio, 
não impede a candidatura nas 

eleições deste ano, já que a ordem 
é de uma prisão temporária e ele 
não tem condenação no caso.

Ezequiel teve registro deferido pela Justiça Eleitoral do RN

Wendel Lagartixa tem campanha feita por amigos e familiares 
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APOIO
O prefeito de Natal, Álvaro Dias deve-

rá anunciar apoio ao nome de Fábio Dantas. É 
grande a pressão para o prefeito deixar o mu-
ro eleitoral e apoiar publicamente o fi lho de Ar-
lindo. 

ESTRATÉGIA
Do ponto de vista estratégico, é sem futuro pa-

ra Álvaro, assumir posição em favor de Fábio, que 
amarga o terceiro lugar nas pesquisas. No momen-
to, Álvaro está preservado de apresentar suas digi-
tais numa eventual derrota. 

ESTRATÉGIA II
Só quem tem a ganhar com esse apoio de Ál-

varo é Fábio Dantas, que passa a contabilizar o re-
forço do prefeito do maior colégio eleitoral do RN. 

MOTIVO
Outro problema para Álvaro é a motivação. 

Sem motivo aparente que não seja a raiva com a au-
sência de recursos do MDB para o fi lho, dizer que 
vota em Fábio Dantas somente para retaliar Wal-
ter Alves termina apequenando o apoio do prefei-
to da capital.

PRECIPITADO
A reunião de Álvaro Dias, José Agripino e Fá-

bio Dantas ocorreu na manhã do domingo. Agri-
pino registrou o fato mas não disse que terminou 
em apoio do prefeito. A assessoria de Fábio anun-
ciou a adesão de Álvaro, que desmentiu ainda no 
domingo. 

FOGARÉU
A briga entre os três principais candidatos ao 

Senado tem chamado mais atenção do que a pró-
pria disputa para governador. Carlos Eduardo, 
Rogério Marinho e Rafael Mott a estão no fogo cru-
zado permanente. 

JUDICIAL
A batalha do direito de resposta e o uso ou não 

da imagem de Lula tem movimentado a assessoria 
jurídica dos três candidatos.    

DESGASTE
O desgaste enfrentado pelo prefeito de Par-

namirim, Rosano Taveira, tem refl etido negativa-
mente na candidatura do fi lho, Taveira Jr. Na se-
mana passada, durante caminhada, o fi lho do pre-
feito recebeu porta fechada em várias ruas. ���������������������������
����������
����	�������������	���
����������	���	��

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Garibaldi, seu menino não quis 
dar dinheiro do MDB pra meu 
menino e por isso eu vou votar 

no menino de Arlindo

Mas Álvaro, como é que você faz 
um negócio desse!

Seu menino já tem coisa demais 
homi! 

A política partidária é feita de 
marchas e contramarchas, prin-
cipalmente nas campanhas elei-
torais quando os interesses afl o-
ram ou os mesmos são contraria-
dos. E nesse mesmo diapasão os 
políticos confundem suas avalia-
ções, precipitam seus julgamen-
tos, mas não mudam o estilo.

O mais recente exemplo da in-
coerência de suas afi rmações par-
te do prefeito Álvaro Dias (PSDB) 
que está convocando uma entre-
vista coletiva com a imprensa pa-
ra anunciar o seu apoio político a 
um dos candidatos ao Governo 
do Estado, “que não será Fátima 
Bezerra”, como ele declarou ao 
jornalista Tulio Lemos.

Durante a semana que pas-

sou, o prefeito Álvaro Dias rece-
beu em seu apartamento o ex-se-
nador José Agripino, presidente 
estadual do União Brasil, e o can-
didato a governador Fábio Dan-
tas (Solidariedade). Após a reu-
nião, o prefeito de Natal postou 
em suas redes sociais que “a con-
versa foi boa, mas sem nenhuma 
defi nição política”.

Por sua vez, sobre a mesma 
reunião, o ex-senador José Agri-
pino postou: “Sinal verde”. E pa-
ra quem conhece o presidente do 
União Brasil sabe que não costu-
ma brincar com as palavras.

Depois de dizer, logo após o 
lançamento do nome de Fábio 
Dantas, indicado pelo Solidarie-
dade para disputar o Governo 

do Estado de que “Não é o nome 
para ser Governador do RN nes-
te momento”, Álvaro Dias po-
de até tentar fazer segredo sobre 
os seus próximos passos na pre-
sente campanha eleitoral, mas a 
classe política norte-rio-granden-
se tem a certeza de que nessa co-
letiva com a imprensa ele não irá 
anunciar apoio ao governadorá-
vel Styvenson Valentim, que por 
sua vez já rejeitou publicamente o 
apoio de políticos. 

Mas a decisão da postura po-
lítica do prefeito Álvaro Dias em 
relação à sua participação ativa 
na presente campanha ao Gover-
no do Estado deverá ser conheci-
da mesmo na tarde desta terça-
-feira, 13/09. 

A disputa pela cadeira no Se-
nado Federal no RN vai muito 
além da tentativa da conquista 
pela preferência do eleitorado.

São dez candidatos que dis-
putam uma só cadeira para um 
mandato de 8 anos. Uns, que mar-
cam presença; outros que tornam 
a disputa acirrada.

Carlos Eduardo Alves (PDT), 
Dário Barbosa de Melo (PSTU), 
Freitas Junior (PSOL), Geraldo Pi-
nho (Podemos), Marcelo Guer-
reio (PRTB), Marcos do MLB 
(UP), Pastor Silvestre (PMN), Ra-
fael Mott a (PSB), Rogério Mari-
nho (PL), Veterinária Shirley Me-
deiros (DC) vão disputar a prefe-
rência de 2,5 milhões de eleitores 
aptos a votar nos 167 municípios 
potiguares.

Cada candidato com a sua 
proposta de ação na Câmara Alta 
e essas propostas começam a ser 
delineadas durante o programa 

eleitoral nas emissoras de rádio 
e televisão com o objetivo de con-
quistar o eleitor. E é exatamente 
na apresentação de suas propos-
tas recheadas pelos feitos realiza-
dos em cargos anteriores ou con-
testações às ações de seus adver-
sários que os três principais can-
didatos ao Senado que vêm des-
pontando nas pesquisas eleitorais 
têm buscado nos questionamen-
tos jurídicos a tentativa de impe-
dir ações e divulgações de adver-
sários que mais lhes afetem.

Os minutos preciosos defi ni-
dos pela justiça eleitoral para os 
candidatos ao pleito são, muitas 
vezes, utilizados para denegrir 
a imagem de adversários, no ca-
so dos postulantes ao Senado Fe-
deral. Mas são as equipes de ad-
vogados desses candidatos que 
mais têm trabalhado e têm dado 
trabalho aos juízes eleitorais com 
constantes questionamentos que 

muitas vezes nem chegam ao co-
nhecimento do eleitor.

Entre inúmeros casos de re-
cursos jurídicos, alguns se desta-
cam como é o caso do candida-
to Rafael Mott a que questionou 
e pediu proibição às aparições do 
seu adversário Carlos Eduardo 

com o ex-presidente e candida-
to Luiz Inácio Lula da Silva, sob a 
alegação de que o ex-prefeito de 
Natal tem o seu candidato a pre-
sidente da República, no caso Ci-
ro Gomes.

Como revide, Carlos Eduar-
do entrou com recurso na tenta-

tiva de impedir que Rafael Mott a 
aparecesse ao lado da governado-
ra Fátima Bezerra nos vídeos exi-
bidos na TV.

Aos dois recursos, a justiça 
eleitoral negou provimento.

Nesta segunda-feira, 12/09, 
Carlos Eduardo entrou na jus-

tiça contestando o conteúdo de 
um vídeo exibido pelo seu adver-
sário Rogério Marinho em que o 
marketing usou de computação 
gráfi ca para mostrar como fi ca-
ria a transformação de determi-
nado trecho rodoviário de Natal 
após a aplicação dos recursos fi -
nanceiros alocados no governo 
federal pelo candidato bolsona-
rista. A justiça concedeu o pedido 
de Carlos Eduardo e determinou 
que Rogério não use mais as ima-
gens futuristas de obras que ain-
da não aconteceram.

E entre os recursos patroci-
nados pelas equipes de advoga-
dos e a maestria dos marquetei-
ros, a campanha dos candidatos 
ao Senado vai caminhando sem-
pre de olho nas pesquisas inter-
nas ou publicadas em que as ava-
liações buscam encontrar novos 
caminhos na comunicação e jun-
to à Justiça Eleitoral.

Álvaro Dias muda de ideia e deve 
anunciar apoio à candidatura de Fábio
Prefeito de Natal marca entrevista coletiva, onde deverá anunciar seu posicionamento político para governador do RN

No domingo, Álvaro recebeu José Agripino e Fábio Dantas em seu apartamento para defi nir posição

SENADOR

Disputa judicial tem marcado campanha de candidatos 

SAD SADF SADF ASDF

SAD SADF SADF ASDF

Candidatos Rogério Marinho, Carlos Eduardo e Rafael Motta travam disputa nas ruas e nos tribunais
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NO FUNDO, NO FUNDO...
Há uma discussão sem pé nem cabeça sobre o uso ou não 

do fundo partidário. Alguns parlamentares votaram contra 
a aprovação do famigerado fundão e, atualmente, em vossas 
contas foram creditados vultuosos recursos para a campa-
nha. Alguns estão nadando em milhões. Outros, em meras 
centenas de reais. Como ser coerente com a votação e usar 
as armas devidas no embate eleitoral? Sem recursos, não há 
como disputar de igual para igual com campanhas milioná-
rias. É lógico. Se quiser ser coerente e desarmado, basta atu-
ar como o senador Styvenson. Mas até para comprar papel 
ofício e caneta ele precisa de grana. O fundo tá aí, candidato.

OU DÁ OU DESCE
O TSE teve que ceder à pressão das Forças Armadas e ao 

clamor popular por mais transparência no processo eleito-
ral. A medida sugerida e acatada é a apuração paralela rea-
lizada por militares, durante a contagem dos votos. Foi uma 
pressão tremenda. No entanto, essa cessão será apenas para 
385 urnas. Uma amostra minúscula de uma eleição que con-
ta com milhares de urnas em todo o país. Eu não criaria mui-
tas expectativas. Vindo do Alexandre, pode se esperar tudo 
e um pouco mais.

INÚTIL, NÃO!
Mais um momen-

to decisivo para todos 
os brasileiros se apro-
xima. O pleito eleito-
ral de 2022 pode deci-
dir o futuro não só do 
Brasil, mas também 
da América do Sul. 
Existe uma onda so-
cialista se aproprian-
do do nosso continen-
te. Alguns países de-
cidiram arriscar e op-
taram pelo regime de 
um governo socialis-
ta. Mera ilusão ideológica. É uma lábia encantadora com consequências bem no-
civas na prática. O voto é a arma democrática contra o antidemocrático. E quan-
do falo antidemocrático, não me refi ro apenas ao STF. Estou falando da extinção 
da liberdade, dos direitos e da democracia. Seja útil para seu país, para seus fi -
lhos e seus descendentes. Vote!
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ARREGOU QUE EU VI.
Em uma de suas va-

zias caminhadas, a Gover-
nadora Fátima Bezerra foi 
indagada por uma mulher 
que fez a seguinte pergun-
ta: O que a senhora acha 
do piso da enfermagem? O 
questionamento é baseado 
na recente sustação do pa-
gamento do piso feita pe-
lo ministro Barroso. Fátima 
respondeu com um silên-
cio e um vácuo registrado 
em vídeo. A atitude já res-
pondeu por si só.

REPRODUÇÃO

Esposa de Fábio come nos melhores 
restaurantes com dinheiro público
Deputada Estadual Cristiane Dantas recebe salário de R$ 25 mil, mas usa verba de gabinete em restaurantes caros

Peixes e frutos do mar, culiná-
ria chinesa e comidas típicas nor-
destina. Com base nos restauran-
tes listados como pagos com ver-
bas de gabinete da deputada es-
tadual Cristiane Dantas (SDD), e 
constantes no Portal da Transpa-
rência da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (ALRN), 
podemos ter uma ideia do estilo 
alimentar da parlamentar, esposa 
do candidato ao governo do Esta-
do nas eleições gerais deste ano, 
Fábio Dantas (SDD).

Entre os estabelecimentos lis-
tados, há os especializados em 
frutos do mar, como Camarão do 
Olavo (localizado no município 
de Nísia Floresta) e Peixada do 
Cumpadre (em Candelária); o de 
comidas regionais, Mangai (La-
goa Nova) e o de cardápio exclu-
sivo chinês, Thin San (Petrópolis e 
Ponta Negra). Locais em que um 
prato tradicional ou, mais sim-
ples, atinge facilmente o valor de 
R$ 100, que é, atualmente, a ren-
da per capita de um dos mais de 1 
milhão de potiguares que vivem 
em situação de extrema pobreza.

Nos dois primeiros meses 
deste ano, a deputada Cristiane 
Dantas pagou R$ 581,89 em ape-
nas quatro refeições. Em dezem-
bro passado, foram gastos R$ 165 
em uma única refeição, realiza-
da no restaurante Camarão do 
Olavo. Em novembro, foram R$ 
170,50 usados no dia 9; em outu-
bro, uma refeição feita na Peixa-
da do Cumpadre custou, aos co-
fres públicos, o valor de R$ 174,38. 
Indo um pouco mais distante, em 
fevereiro do ano passado, Cristia-
ne gastou R$ 575,04 em refeições 
e, em janeiro, R$ 181,88.

São montantes usados de ver-
bas de gabinete que chamam a 
atenção principalmente pelo fato 
do Rio Grande do Norte ter, apro-
ximadamente, 154 mil potiguares 
em situação de pobreza, quando 
precisam sobreviver com valores 

que variam entre R$ 105 e R$ 210. 
E pela deputada, que recebe men-
salmente uma remuneração de 
R$ 25.322,25, gastar o equivalente 
em uma única refeição paga com 
dinheiro público.

Chama a atenção também 
o fato da deputada estadual 
ser a esposa do candidato ao 
governo do Estado pelo Soli-
dariedade, Fábio Dantas, que 
apresenta um discurso forte 
contra gastos “supérfl uos” da 
gestão administrativa estadu-
al. Fábio, que recentemente se 
declarou o candidato do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) ao 
governo do RN, tem metas pa-
ra o desenvolvimento da eco-

nomia do Estado.

GASTOS COM COMBUSTÍVEIS
Outro gasto recorrente pago 

com verbas de gabinete da depu-
tada Cristiane Dantas é relaciona-
do a combustíveis. Em apenas cin-
co meses, entre outubro de 2021 e 
fevereiro de 2022, foram usados 
R$ 15.168,79 com abastecimento 
de veículos ligados à parlamentar. 

Os meses com gastos maio-
res foram novembro, com R$ 
3.700,23 e outubro, com 3.588,54. 
Em dezembro, o valor pago foi 
de R$ 3.259,19. Já nos meses de ja-
neiro e fevereiro deste ano, foram 
pagos os valores de R$ 2.140,10 e 
R$ 2.480,73, respectivamente. Tu-

do pago com recursos públicos 
da verba de gabinete, sem preci-

sar utilizar nenhum centavo do 
salário. 

Refeições da deputada Cristiane Dantas custam bem mais que sua doação a instituições fi lantrópicas 

Deputada estadual Cristiane Dantas, ao lado do esposo, ex-vice-governador Fábio Dantas, candidato a governador do RN, pelo Solidariedade
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Nos dois primeiros 
meses deste ano, a 
deputada Cristiane 
Dantas pagou R$ 
581,89 em apenas 
quatro refeições

Há os especializados 
em frutos do mar, 
como Camarão do 
Olavo e Peixada do 
Cumpadre; o de 
comidas regionais, 
Mangai e o de 
cardápio exclusivo 
chinês, Thin San

REPRODUÇÃO
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Angústia e revolta marcam rotina de 
pacientes nos corredores do Walfredo
Caos no maior hospital público de urgência e emergência do Estado é relatado com sofrimento por acompanhantes

Foi com essa frase que Wa-
shington, acompanhante da 
mãe, uma idosa de 80 anos, de-
fi niu a situação dos pacientes es-
palhados pelos corredores do 
Hospital Walfredo Gurgel, na 
Zona Sul de Natal. Testemunha 
das afl ições enfrentadas pelas 
pessoas em função da superlota-
ção na unidade, Washington afi r-
ma que havia cerca de 25 pacien-
tes aguardando por um leito na 
segunda (12) e relata que chegou 
com a sua mãe na terça-feira da 
semana passada ao hospital.

A idosa, que ele desejou não 
identifi car por motivos de pre-
servação, é de Parnamirim e já 
teve as duas pernas amputadas, 
sofre com problemas renais e faz 
hemodiálise. De acordo com Wa-
shington, ela precisou de aten-
dimento urgente nas primeiras 
horas da terça, quando teve um 
quadro de insufi ciência renal e 
apresentou inchaços pelo corpo. 
A idosa precisou fi car nos corre-
dores por 4 dias, quando fi nal-
mente foi colocada em um quar-
to no sábado (10).

Washington ainda deu de-
talhes da situação caótica, onde 

pessoas dos mais variados pro-
blemas, desde problemas orto-
pédicos até cirurgias delicadas, 
aguardam em macas e no chão: 
“Aqui tá muito desorganizado. 
Não está havendo a separação de 
pessoas segundo os problemas 
de saúde delas. A situação daqui 
é uma vergonha”.

Também segundo relatos, 
pacientes e familiares que es-
tão no primeiro andar do hospi-
tal só possuem um banheiro su-
jo e com encanamento exposto. 
Entre as fi las de pacientes e fa-
miliares que lotam os corredores 
do Walfredo, o descaso e o aban-
dono também atingem Marcos 
Francisco, irmão do professor 
de Matemática João Dias da Sil-
va, que vieram de Currais Novos 
e chegaram à unidade na quarta 
(7). Segundo o relato do profes-
sor, Marcos possui um quadro 
de esquizofrenia e sofreu uma 
queda durante um surto. O ho-
mem, de 45 anos, sofreu uma lu-
xação e fratura no braço: “Ele se 
descontrolou, caiu e quebrou o 
ombro. Ele tá esperando atendi-
mento desde a quarta-feira e até 
agora nada, infelizmente. Já era 
para isso ter sido providenciado, 
mas ele ainda está ali”, disse ele.

João Dias também relatou as 

difi culdades que tem enfrentado 
no hospital. De acordo com ele, 
não há nenhuma previsão para a 
cirurgia de seu irmão e o contato 
entre os médicos e eles é distante: 
“A gente tem pouco contato com 
eles. A gente fi ca ali no leito e eles 
vão, chegam e fazem algumas 
perguntas, mas não tem conta-
to. Até mesmo a ortopedista não 
passou nada pra gente, orientan-

do como é o caso dele e como vai 
ser o procedimento. Até agora, o 
meu irmão está lá só tomando di-
pirona o dia todo desde que che-
gou”.

Após dias sem obter a res-
posta de médicos, João precisou 
procurar o setor de cirurgias pa-
ra obter um retorno sobre a situa-
ção do irmão. De acordo com ele, 
o hospital comunicou que não 
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possui médicos capacitados para 
fazer a cirurgia necessária, que é 
delicada e rara.

O professor também reforçou 
a calamidade que tomou conta 
do Walfredo Gurgel: “Aqui está 
lotado. Tem muita gente ocupan-
do os espaços que não deveria. 
Infelizmente, a gente tem uma si-
tuação muito precária nesse hos-
pital”.

Além da falta de estrutura, 
não há assistência em coisas bá-
sicas. Segundo João, ele e outras 
pessoas não receberam talheres 
para almoçar no primeiro dia em 
que ele e o irmão chegaram à uni-
dade: “No primeiro dia que eu 
cheguei aqui eu recebi um almo-
ço, mas cadê a colher? Teve gen-
te que pegou papel da quentinha 
e usou de colher. Isso é uma ver-
gonha”.

A superlotação do Hospital 
Walfredo Gurgel voltou a cha-
mar atenção desde a última se-
mana, quando a unidade chegou 
a um pico de 80 pacientes nos 
corredores, aguardando por um 
quarto e condições mais dignas. 
Procurada pelo Diário do RN, a 
Secretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap) se pronunciou 
a respeito do caso: “A Sesap e a 
direção da unidade seguem tra-
balhando para diminuir os pro-
blemas. A superlotação foi dimi-
nuída em mais de 50%, de acor-
do com os dados desta manhã 
(12). Em parceria com o Detran 
e a PM, continuam sendo feitas 
barreiras na Região Metropoli-
tana com o objetivo de evitar os 
acidentes, que seguem sendo um 
dos principais fatores para a so-
brecarga no hospital”.

Pacientes e acompanhantes relatam condições precárias no interior da unidade enquanto esperam nos corredores

ANDERSON RÉGIS
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DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,Marina!

DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,

MarinaTrindadeRN
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CORPORATIVISMO DA OAB-RN
O lamentável episódio, ocorrido nas 

primeiras horas do último domingo duran-
te show em Natal, envolvendo o secretário-
-geral da OAB-RN por agressões a uma es-
tudante de 18 anos, revelou muito sobre a 
postura da entidade. A advocacia potiguar 
taxou de corporativa a nota ofi cial emitida 
somente no fi nalzinho do dia. A impressão 
de muitos é que a OAB-RN tentou minimi-
zar os fatos. Mas a tentativa foi em vão dian-
te da onda de apoio à vítima que se formou 
nas redes sociais.

SEM SOLIDARIEDADE
Chamou atenção a frieza do posiciona-

mento ofi cial da OAB-RN. E faltou, por in-
crível que pareça, prestar solidariedade à 
vítima, sobretudo, por se tratar de uma jo-
vem mulher.  Em que pese o contraditório 
para o advogado, muito necessário para o 
momento, a sensação é de que a OAB-RN 
tomou partido de pronto pelo seu dirigente.

TJ-RN VIVE MOMENTO DE 
CELERIDADE PROCESSUAL

A iniciativa de unifi car as secretarias de unidades judiciárias 
no Rio Grande do Norte resultou em maior celeridade processu-
al. Essa é a nova realidade que vem sendo apontada pelos opera-
dores do Direito.

O TJ-RN já aprovou a criação de 40 secretarias unifi cadas na 
Justiça potiguar, sendo 35 apenas no atual biênio 2021-2022, sob a 
presidência do desembargador Vivaldo Pinheiro. Na coordenação 
do projeto estão os juízes João Afonso Pordeus e Patrícia Gondim.

O modelo se assemelha a uma linha de produção para desafo-
gar processos. Nas unidades em pleno vapor, o tempo para o cum-
primento das decisões judiciais nas secretarias tem diminuído e 
melhorado a qualidade do serviço.

Ainda por cima, os números mostram que os juízes estão pro-
duzindo mais. Tem unidade que conseguiu reduzir de 1.600 pro-
cessos paralisados há mais de 100 dias para em torno de 200 pro-
cessos.

Essa é a Justiça que todos querem. Como diz o juiz Herval Sam-
paio: só alegria!

Em dia de homenagem em Brasília, o brilhante advogado Robson Maia Lins recebe Medalha 
do TST que foi entregue pelo ministro Ives Gandra Martins Filho
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Julia é uma adolescente co-
mo tantas outras. Gosta de sair, 
se divertir, estudar, tem seus ído-
los. No último sábado (10) ela se 
juntou a uma multidão que foi ao 
Arena das Dunas assistir ao show 
do sertanejo Gustt avo Lima. Nes-
sa noite, ela passou a fazer parte 
de uma estatística cruel: 45% das 
mulheres já tiveram o corpo to-
cado sem consentimento em lo-
cal público. Ou seja: 4 em ca-
da 10 mulheres. Os números são 
de uma pesquisa inédita realiza-
da este ano pelo Ipec e o Instituto 
Patrícia Galvão, divulgados nes-
ta segunda-feira, pelo g1 e o Jor-
nal Hoje. 

Julia conta que aproveitava 
a festa quando aconteceu o caso 
de importunação. Um estranho 
que esbarrava nela, disparou: “Eu 
vou te dar um murro”. Na sequ-
ência, mais ameaças e agressão fí-
sica: “empurrou meu rosto em di-
reção à mesa, após isso ameaçou 
minhas amigas alegando que elas 

não sabiam com quem estavam se 
metendo e para completar ainda 
agrediu meu primo com um so-
co”.

O caso narrado pela jovem es-
tudante de medicina Julia Porci-
no, 18 anos, logo ganhou as redes 
sociais. “Sempre fui educada com 
respeito, sempre exigi respeito e 
vou lutar até o fi m para que esse 
monstro pague pelo que fez”, dis-
se ela, em tom de desabafo.

Na manhã desta segunda-fei-
ra (12), a família registrou um Ter-
mo Circunstanciado de Ocorrên-
cia (TCO) na 5ª DP e algumas tes-
temunhas foram ouvidas.

A mãe de Julia, a empresária 
Jussana Porcino, conta que sabe 
que, infelizmente, esse não é um 
fato isolado: “Mas quando é com 
uma fi lha nossa parece que a dor 
rasga por dentro. Primeiro, a gen-
te tem vontade de estar lá para de-
fender e depois a gente quer pu-
nição”. 

Jussana ainda desabafa: “eu 
não consigo comer. Estou com an-
gústia e querendo que nada disso 
tivesse acontecido”. Ainda assim, 

ela encontra forças para apoiar a 
fi lha e não deixar que o tema se-
ja esquecido: “muito difícil esse 
momento, porém ajudará muitas 
mulheres a lutar por respeito. Por 
isso, não me calarei. Não cessarei 
enquanto não tiver punição”

O OUTRO LADO
O acusado é o advogado 

Francisco Assis da Cunha. Após 

escrever uma carta sobre o epi-
sódio, ele prefere não falar mais. 
O secretário-geral da OAB-RN, 
afastado até apuração dos fatos, 
diz que está sendo “condenado 
nas redes sociais, antes de ter o di-
reito a falar a minha versão”. Se-
gundo ele “tudo não passou de 
um pequeno esbarrão involuntá-
rio, destes que acontecem em fes-
tas, pois o local estava com muita 

gente próximas umas das outras. 
Infelizmente este pequeno episó-
dio ganhou proporções maiores”.

Na carta, o advogado tam-
bém sugere que a organização do 
evento e o Arena das Dunas dis-
ponibilizem as imagens do sis-
tema de segurança, para mos-
trar tudo e não existir dúvidas do 
acontecido. 

NAS REDES SOCIAIS
Enquanto a família da jo-

vem Julia Porcino busca justiça 
pelos meios legais, nas redes so-
ciais também surgiram relatos de 

que essa não seria a primeira vez 
que o advogado Assis Cunha te-
ve comportamento desrespeitoso 
ou agressivo. 

“Sempre se achou o bambam-
bã”

“Estava próximo deles por 
um tempo ontem no show e eles 
estavam a fi m de confusão”

“Este homem já tentou co-
meçar uma confusão comigo e, 
quando viu o tamanho do meu 
marido indo pra cima dele, soube 
pedir desculpas”

“Eu vi que ele se valeu de for-
ça pra cima da menina”

Mulheres relatam agressões feitas por 
advogado e mãe da vítima quer punição
Advogado nega as acusações de agressão em show no fi m de semana, mas testemunhas desmentem sua versão
�����������������
�������


Nas redes sociais, relatos de que conduta do advogado não é novidade

Advogado foi afastado do cargo de secretário-geral da OAB-RN
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“Os que são, os que pensam e os que acham que são”

Tributo a Jota Oliveira 
Jota  Oliveira

A noite do último sábado (10) foi alegre como pedia o saudoso e festivo homenageado no nosso 
“Tributo a Jota Oliveira”, no Chateau de La Musique, antigo Kozmo. 

Joedson do Sax abriu a noite, recebendo os convidados músicas de bom gosto. Em seguida, o 
DJ Luis Couto nos fez lembrar as pistas animadas de Oliva com músicas das décadas de 80 e 90 que 
embalaram muitos requebros. 

Já a dupla estourada Pedro & Érick tocou som sertanejo. Mas cantaram de tudo, incluindo for-
ró, com várias canjas ao fi nal 

Teve chivas 12 anos, espumante Santa Colina Brut da Adega Farret, super gelados e dois buf-
fets sem defeitos. Logo na entrada um buff et do Versailles, caprichadíssimo! No outro lado, o buf-
fet de pratos quentes, também com tamanho sabor, de Renata Mott a. Ambos muito elogiados pe-

los festeiros. 
O decor foi de Toinho Silveira com toques de José Bernardo. Logo na entrada salão festivo, um 

lindo banner suspenso homenageou Jota Oliveira. 
Eu, Hilneth e Bebeto demos um show e dispenso modéstia. Foi uma festa digna de Oliveira. 
A DORE foi patrocinadora máster do evento. Tivemos pecas do sempre presente Clodualdo 

Bahia. Agradeço aos parceiros e fornecedores que contribuíram para tudo correr bem e o Tributo 
acontece. Obrigado ao pessoal do Chateau de La Musique, ao casal Versailles Marília Borges e Ro-
naldo Mello, a Renata Mott a, a Simone Farret, aos parceiros-amigos-patrocinadores, e, especialmen-
te, aos amigos que se fi zeram presentes nessa justa homenagem ao colunista e amigo Jota Oliveira. 

Viva Oliva!! Viva! Viva!

Casal empresário Alex Garcia & Vanessa Santos esbanjaram alegria nos requebros 
ao som de Pedro & Erick. Agradeço apoio da sua casa “Castelo de La Music”.

Eu, Hilneth e Bebeto Torres demos um show 
e dispenso modéstia. Foi uma festa digna de 
Oliveira

Fabio Dore & Sara Avelino, Luiz Garcia & Carla

Herbert Dore com sua Glenda e Hilneth  

Meus amigos Flávio Marinho & Jurema. 
Ela sempre fazendo sucesso no look

Carlos Marinho e a amiga Lúcia SantosAna Leira era todo charme Joanita Potiguar radiante ao 
som do Dj Luís Couto 

Mario Barreto e Carla Bezerra  Os Bufftes foam assinados por Renata Motta e Versailles. Uma delicia!

Eu com Gilnar Autran, Juracy França 
e Regina Emerenciano 

Jair Paiva & Walkiria Fagundes Paiva 



O Vitória veio a Natal dispos-
to em adiar a festa do acesso do 
ABC e conseguiu. O time baia-
no suportou a pressão do Fras-
queirão, completamente lotado, 
no último sábado, pela 4ª roda-
da da segunda fase do Brasileiro 
Série C, fi cando no empate sem 
gols. Com o resultado, o Alvine-
gro chegou aos oito pontos ga-
nhos e permaneceu na liderança 
do Grupo C, dependendo ape-
nas de uma vitória para confi r-
mar o acesso à Série B.

A segunda chance de obter 
o acesso sem depender de resul-
tados será novamente diante da 
Frasqueira. O jogo que vai defi -
nir o retorno à Série B será con-
tra o Paysandu/PA, no Frasquei-
rão. Somente a vitória interessa 

ao time comandado pelo técni-
co Fernando Marchiori. Empa-
te ou derrota, prorroga o dia da 
classifi cação para a última roda-
da contra o Figueirense, em Flo-

rianópolis.
O treinador alvinegro disse 

que o ABC vai lutar até o fi nal pe-
lo acesso e que o empate não vai 
abalar o time. “Enfrentamos um 

grande adversário, mas não tive-
mos a frieza para fazer o gol, não 
vamos nos abalar e lutaremos 
até o fi nal por esse acesso”, disse 
Marchiori que já iniciou a prepa-
ração do time para a grande de-
cisão contra o Paysandu. A rea-
presentação geral do elenco foi na 
tarde de ontem, no CT Alberi Fer-
reira de Matos.

Na classifi cação do quadran-
gular, o ABC lidera com oito pon-
tos, seguido pelo Figueirense com 
seis, Vitória com cinco e Paysan-
du com três. Restando duas roda-
das, uma vitória simples sobre o 
Papão garante o acesso alvinegro, 
pois Vitória e Figueirense jogam 
em Salvador e um vai fi car de fora 
da briga pela segunda vaga, inde-
pendente do resultado.
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SEGUE LÍDER
Com o empate sem gols com o Vitória e com a vitória do Paysan-

du sobre o Figueirense, o ABC segue líder do seu grupo com 8 pontos. 
Na segunda posição vem o Figueirense com 6, Vitória com 5 e Paysan-
du com 3 pontos. No sábado que vem, o ABC enfrenta o Papão no Fras-
queirão, podendo carimbar matematicamente o acesso. Precisa vencer 
o time paraense.

SEGUNDA-FEIRA
Sábado tem a Meia Maratona do Sol em Natal com mais de cinco mil 

corredores e com largada às quatro da tarde. No mesmo dia e horário, 
ABC x Paysandu com expectativa de público de 15 mil torcedores. Reu-
nião na manhã de ontem, deliberou pelo jogo do ABC passar para se-
gunda-feira, nove da noite. A PM não garante efetivo para os dois even-
tos no mesmo dia e horário. A FNF enviou documento à CBF solicitan-
do alteração do jogo, mas até o fechamento da coluna não havia recebi-
do retorno.

CBF DEVE ACATAR
Como a Polícia Militar e Ministério Público recomendaram a mu-

dança da data do jogo alegando falta de condições de garantir a segu-
rança, a tendência é que a CBF acate a mudança, mas tem que esperar 
ofi cializar. Para o ABC, do ponto de vista estratégico, jogar na segunda é 
excelente, já que o time de Marchiori entra em campo sabendo do resul-
tado de Vitória x Figueirense.

TORCIDA NÃO GOSTOU
A torcida do ABC não gostou do jogo que pode selar o acesso ser na 

segunda-feira. Havia também a possibilidade de jogar no sábado, no-
ve da noite. Segunda complica um pouco mais para quem mora longe, 
depende de ônibus e tem que trabalhar no dia seguinte. Mas insisto, do 
ponto de vista estratégico, jogar na segunda é muito melhor para o ABC.

HERIBERTO DA CUNHA
Treinador com acesso pelo América, o mineiro Heriberto da Cunha 

é VP de futebol do Pouso Alegre, adversário do América na disputa do 
título Brasileiro da Série D. Heriberto foi o responsável pela montagem 
do elenco que conquistou o acesso.

��������

����������������������������������
����������������
������
		����������
������������������������

FOLHA DE 800 MIL
É o valor mínimo da folha de pagamento de um time que não quei-

ra correr risco na Série B. Conquistando o acesso, o time do ABC no 
Brasileiro vai ter uma cara bem diferente da atual. Sobe de divisão, so-
be o padrão de exigência técnica e fi nanceira. É do jogo.

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

América vai disputar título inédito
Alvirrubro eliminou o São Bernardo e vai enfrentar o Pouso Alegre na decisão do Campeonato Brasileiro da Série D

Depois de 107 anos de fun-
dação, o América está numa fi -
nal de Campeonato Brasileiro. 
A classifi cação para a decisão da 
Série D veio após a segunda vi-
tória sobre o São Bernardo-SP, 
desta vez por 1 a 0, gol de Walla-
ce Pernambucano, no último 
sábado, no estádio 1º de Maio, 
em São Bernardo do Campo-
-SP, pelo jogo da volta da semi-
fi nal. Agora, o clube alvirrubro 
se prepara para a disputa do tí-
tulo inédito contra o Pouso Ale-
gre-MG.

Na classifi cação geral, o 
América possui 43 pontos con-
tra 46 do Pouso Alegre, por con-
ta disso, os mineiros irão decidir 
o título em casa. O primeiro jo-
go da decisão será em Natal, no 

próximo domingo (18), às 16h, 
na Arena das Dunas. O jogo da 
volta está previsto para o dia 25 
de setembro, no estádio Mandu-
zão, na cidade de Pouso Alegre, 
que fi ca a 390 km de distância da 
capital Belo Horizonte ou a 198 
km de Campinas-SP.  

O centroavante Wallace Per-
nambucano chegou aos 50º gol 
com a camisa alvirrubra, se iso-
lando na sétima colocação den-
tre os maiores artilheiros da his-
tória do clube. O maior artilhei-
ro alvirrubro é Max com 80 gols, 
seguido por Helinho com 76. 
Depois vem Marinho Apolô-
nio com 67, Baíca (66) e Saqui-
nho (65). Hélcio Jacaré e Pedra-
da ocupam agora a oitava colo-
cação, ambos com 49 gols.

Caso conquiste o título iné-
dito, o América irá se juntar a 
mais quatro clubes do Nordes-
te que conquistaram a taça de 
campeão brasileiro da Série D: 
Guarany de Sobral (2010), Sam-
paio Corrêa (2012), Botafogo-PB 
(2013) e Ferroviário (2018).

“Primeiro jogo 
da fi nal será no 
próximo domingo 
na Arena das Dunas. 
Mineiros fazem jogo 
da volta  em casa”

Wallace Pernambucano marcou o gol da classifi cação contra o São Bernardo e o 50º com a camisa alvirrubra

CANINDÉ PEREIRA

SÉRIE C

Alvinegro tropeça e prorroga 
festa do acesso para o dia 19

DECISÃO EM MINAS
O América venceu o São Bernardo, sábado, por 1 a 0 e no domin-

go conheceu o seu adversário para a decisão do título da Série D. Será 
o Pouso Alegre, com o primeiro jogo na Arena das Dunas e a fi nal no 
interior de Minas Gerais.

ABC não conseguiu vencer o Vitória e decidirá vaga contra o Paysandu

RENNÊ CARVALHO

RENNÊ CARVALHO

O ex-atleta Sérgio Poti que marcou história jogando pelo 
ABC, América e Riachuelo faleceu na tarde desta segunda-fei-
ra, por volta das 13h. O ex-zagueiro estava internado na UTI do 
Hospital Walfredo Gurgel e sofreu um AVC hemorrágico. Po-
ti foi considerado um dos melhores zagueiros da história do fu-
tebol do Rio Grande do Norte. No auge da carreira, conquistou 
com o América o bicampeonato de 79/80 e o bicampeonato com 
a equipe do ABC em 83/84. 

ADEUS A SÉRGIO POTI


